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M l l S V S E S T  J N G E L V S  G  á B R I E L  
à Dco tn Ciuitatem cm nomcn Nafareth,ad

Virpincm.Eccc ancilU Domini fiat miht (ccundum
°  t , FactdS-je de FilosofiaVerbum *#«»>. Luc.i. Viw.lv ti L j «

{Hbtiçtá ....
E R T  O ( Auguíto, &  foberano Princepe, 
Diuino,&:humano Senhor) certo5digo,que 
quando vos vejo neíTe mageítoío tl rono 
cxpoíto, & debaixo delías neuadas corti­
nas facramentado , me naõ fei refoluerfe 
aífíítis a eíta feita, por pagar primorofo o- 

brigaçoens, fe por fegurar intcreílal conucniencias j antes 
prefumo, que por fegurar conueniencias tanto,como por 
pagarobrigaçoens,affiítis Senhoraeíta feita. Nasoutras 
feitas de Santos particulares, confeífo, que afliítis por ge- 
nerofidade, porque generofidade he própria dos grandes 
Princepes,honrar, & authorifarafeus feruos j &hecerto, 
que ninguém autborifa, nem honra tanto a feus feruos t 
como vòs, que fois fobre o maior, o mais generofo Prin- 
cepe ; Mas nefla feftada Senhora da Encarnado , enten­
do, aíliílis por obrigaçao, &por çonueniencia : Por obri­
gação, pois tudo quanto debaixo dcíles cândido;» acciden- 
tes real mente fe encerra , em feu puriffimo ventre de no- 
uo prodigiofamente fe firmou , ou quando menos, hvpo- 
ítaticamente de nouo fe vnio , &c tudo quanto ex vi ver- 
borum, debaixo deflas facramentaes efpecics nos offere- 
ce is , porcooperaçaòfuaem fuas virginaes entranhas, rt -
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ccbeftes ycarôCbriftieft <aro Ma.rU.Vot conucniencia, poi - 
que como efte Diuino Sacramento he huma continuada 
Encarnaçaó: Intarnationiscxicnfio, tudo quanto fe diz , ou 
Faz, em louuor da Senhora,& do titulo da Encarnaçao,ce­
de poreftc titulo em gloria volTa neíTe Diuino Sacramen- 
to. Mas daime licença, meu Deos, para dar ao Euangelho 
huma vifta,porquefem perderuosde vifta, no Euange­
lho acharemos as circunítancias principaes da fefta.

Em huma folemne Embaixada, a de maior porte,que o 
mundo vio, ferefolue o texto Euangelico, que nefta fe- 
ítiua folemnidade fe canta: na Embaixada,digo,que trou­
xe o Archanjo S. Gabriel â facratiflima Virgem , a quem 
eftesdeuotos cultos fe confagrao em ordem ao inefauel 
myíterio da Fncarnaçaó,em que o illuftre titulo da Senho­
ra:, <3cda fefta fe funda: Embaixada, fem duuidà,a de ma­
ior porte, que o mundo vio , porque naó vio* nem ha de 
ver o mundo, Embaixada de tanto porte, como efta, con- 
fiderando bem a Mageftadedo Princepe, que a mandou,a 
foberania da Princeia, que a recebeo , a exceliencia do 
Embaixador, que a trouxe, a importância do negocio, 
que nella íe concluía; porque o Princepe, que a mandou^ 
foioR ey dos Reys, o Senhor dos Senhores, oMonarcha 
do Vniuerfo,Deos Senhor noífo imiJfuseftaDeo, a Prince- 
fa, quearecebeo , foiaSereniílima Raynha dos Anjos 3 
foberanaEmperatrix do Ceo , & da terra, a Sacratiflima 
Virgem Maria: ad Virginem, o Embaixador que a trouxe, 
foi hum dosaffiftentesprincipacs da Corte celefte, hum 
dos maiores Princepes da gloi ia , o Archanjo S. Gabriel .• 
AnçelusGabriel, o negocio que fe concluio; foi ode maior 
el *iaparaDeos,&de maiorvtiüdade para os homés, a 
Èncarnaçaodo Verbo Diuino, a Redépçao Jo genrrohu­
mano o fazerfeDeoshomé nas puri*Ti na - entranhas da 
mefmaSenhora*ecce eoncipies in vtero ĉorno fez no mcfmò 
ponto , em que a Senhora deu o taõ pretendí io , como 
defejadO; confentimento: wcilUVominijiat mihi fe­

cundam

4



Z ‘ ‘ ‘ ô b '£ o  mvíleHo d» E ncarnajaí, 6 ç t

r i ' Í , f i c a r a  ftcrariffinuVirgc máy natural de Deos,Sc 
Scnfora vcrdadeiradaEncarnaiaó, que he a fonte, donde
manaSfuascxcellencias, o manancial donde procedem
manao i todas as noíTasdittas andao aumeu-
nofíasdtrtas, porqu <rrriH-i«í-íim excellenciasfe fií-, . j 9.âs fuasexcellencias &todasiuas exceiienciasie ru
daó em fer por rr.ay natural de Deos, Senhora verdadeira 
d* Encarnado. Masparadifcorrer com o deu,do acerto 
fnftaórelcuante affumpto,como he empenho, que ex­
cede o cabedal humano, he nocefcrio recorrer ao fauor 
S n o  que hoje nos aíTegura.nao fo ertar o Author de to- 
dos os bens naquelle luftdo throno exporto para nos fauo- 
« CCr í mas tambem o ler a Senhora,cu,a he a feda empe­
nhada emnos ratrocinar, porque fe por conta fuacorre 
impetrar a gra^para fe pregar em as outras feftas, para fe 
pregarneftafeftaquehefua , claroefta, que o impetrara 
enca corre mais por fu a couta, & muito mais empenhan- 
I L a n ò s  com a faudaçaó Angélica, onde a penas princi­
piamos Aue Maria, quando logo a encontramos em fi , Sc 
para nòs,cheade graça. Ahc Mana,

C-i Randemènte empenhado fe mortrou Deos em queá 
J  facratiflima VirgemtiudTepartenomyíheriodaEn-

carnaçaó , difpondo da Encarna, ao o myfterio de modo, 
quetiuerte a íacratiffima Virgem nelle grande parte. 
fas cftad Ftrvinem, & nerte grade empenho de Deos fe fun­
da o meu primeiro reparo, eonhderandoque fem a Se­
nhora fer parte no mvfterio da Encarnaçaõ; pudera reme­
diar Deos o mundo, que deuiaferoieu principal empe­
nho. Bem pudera remedearDeos o mundo , íaluando os 
homens fem peflba alguma diuiria tomar carne humana , 
pois puderaremittirabiolutamente a culpa, ou inrtituir
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Redemptor hum Anjo , & refoluendofe a tom^r carne hu­
mana alguma pefloa Diuina, pudera vnirfe hypoftatica- 
mente ahurn i hu mnid.ide produíida immediatamenrc 
por Deos, como a de Adam, em que naó ha duuida, como 
Jogo íe empenha D eos, em que o myfterio da Encarna- 
çao íe obre, &: em que a Senhora tenha nelíe tanta parte, 
cooperando como verdadeira máy ? Foi a meu ver para 
mayorexaltaçaó da mefma. Senhora, para maior gloria 
do mefmo Deos, &; para mayor bem dos homens.

Foi primeiramente para ma.yor exaltaçaó da Senhora, 
porque de ter tanta parce na obra da Encarnaçaó, refultou 
ficar aSenhora, mâv natural deDeos,&: he certo, que em 
fer máv natural de Deos,confifte a mayor cxaltaçaó da Se­
nhora: Atè aqui dizem todos , daqui por diante direi eu, 
& d ig o , que por efte titulo ficou a Senhora tao exaltada, 
que parece ficou fora da esfera das creaturas, igual em cer­
to modo ao meínio Deos.Ficou ( dignmolo afíím ) huma 
deidade gratuita,muito parecida com a deidade natural. 
Encarecido parece oaíTumpto , mas tem abonados fia- 
doresoencarecimento,naTheologia5 no direito Ciuil , 
nos Santos Padres, na Efcritura, no Sacramento 3 6c na 
fefta.

Queftaô he bem celebre em aTheologia, íe podeChri- 
D Tkom denominarfe creatura ? E defendem os Theologos 
$.p q-\6* Wâisfundámentaes, quenaô, porque fenaò compadece, 
« S.Scot. denominarfe creatura, quemhe Deos. He verdade,que a 
in naturefa humana de Chriíío, confiderada por fi, bem pò- 
1 W* I# de denominarfe creatura,como fe denominara com effei- 

to,fecomeffeitoeftiuera fuppoutada em algum fuppofto 
creado, mas em quanto vnida ao Diuino fuppoftonao 
admittefemclhante denominação, porque íe naòcompa- 
dpcefer Deos, &: denominarfe creatura, o mefmofuppo- 
jfto. Aífimdigp eu, fallando coma deuida proporção, fe 
confiderarmos a facratiffima Virgem por fi, em quanto 
filha de Ioachim precifamente, ninguém pode negarlhe

Sv*r. &
etlij.
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comfundamerto a denominação decreatura, mas con- 
fiderando- a affeíta com a maternidadeDiuina, em quan­
to may de D eos, reduplicatiuamente , nao parece aíTenta 
bem íobre grandefa taó eminente, denominação ta5 hu­
milde , porque a dignidade de may de Deos, parece, re­
põem a Senhora fora da esfera das crearuras, fenaó por na- 
tureía,por graça,vindo a lograr, como verdadeira may, 
por priuilegio dagraça, o que ao filho compete porexcel- 
lenciadanafurefa.Asmaisem toda a boa poli tica gozad 
dasmefmas izençoens, ingenuidades, & priuilegios de 
que gozaó os filhos , de forte, que fendo Princepe o filho, 
o que ao filho compete r or excellencia da dignidade, có- 
pete também â may por graça do Princepe. Texto he ex- . 
preífo na £./# Saçris Cod.de Proxim/s Sacronm Scriniorum. lib, • ç0£ 
ti.&c por boa confequencia, fendo o Princepe filho da Se- prffX. 
nhora, Diuinopor naturefa, Diuina deuia fer a SenhoraSacror. 
também por graça. Scrimor.

Doutrina he exprefia do Cherubim Senenfe, meu g l o - ^ ,lZ*
riofoPadre S.Bernardino, porque fiem tao grande arrimo,
nao me empenhara eu em taõ fubido difeurfo : quodfymi-, _ /? - /’ • • ! 1 .J i nardw. f.naconciperetparereiDcnm , cJt.&jttU ntiraculnm mtraculo- ŷ r
rnn*,diz odeuoto Santo, que huma donzella chegaffe, a n*imt
conceber,&: parir , como may natural ao mefmo Deos ,Fngc  u
milagre foi dos milagres,& marauilha das marauilhas,pois
para iífo foi neceffario tirareffa donzella da esfera das crea-
curas, & leuantalla ao andar do mefmo Deos,igualando-a
em certo modo âs pcíToas Diuinas por meio de huma Di-
uindade gratuita, de tal forte, que affim como o filho era 
Diuino pornaturela, allim o ficaífeamãy em feu tanto 
por gra a : opportuh nim , 'üpJic dicam , fxmlnam eleuay ad 
quãndam xquâlitatem Diuinam per qumd.zm qttafi infinitatem 
perfetfio?ium>&gratMtvm.Aflim difeorreo o douto Padre ,t 
tanto em louuor da Senhora, como em abono do meu pl- 
fam ento,& afias bem abonado fica o meu penfiimento, 
tendo doutrina exprefia dç táó Santo,& douto Padre; mas
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como oabonopr-ncipàl hefempreodaEfcritura, na Ef- 
critura acharemos o principal abono , cm hum teftemu- 
nho da mefma Senhora, que porto feja a caufaíua, nem 
por ifíb deixa de fer mui qualificado o feu teftemunho.

f ~ Falia a Senhora em o Ecclefuftico de íua predeiftinaçaó
yScot^ amcnte Diiíkia, &prote.fta, que a refpeito.das crea- 
in 3. dift. turas teue o primeiro lugar no decreto da D.iuina prede- 
19 <]* vn, ftina ao: ego ex ore Altiffimiproditti primogênita, ante omnem 
Cartagen. creatnram. Antes de todas as creaturas diz a Senhora , que 
f Y -  Predeftinada, & na<̂  reparo eu em a Senhora dizer, que 
261 7 ‘. foi predeítinada primeiro,ante, porque pofto nos decretos 

* Diuinos nao haja prioridades, nem pofterioridades dc du- 
raçaõ , hacom tudo certas prioridades,&: pofterioridades, 
a que os Theologos chamaõ de final,&: neftc fentido o pri­
meiro predeftinado foi Chrifto em quanto homem , logo 
a Senhora, ôz defpoisa. mais creaturas, como os mefmos 
Theologos obleruaó; o meu reparo eftàem affirmaraSe- 
nhora,que foi predeftinada antes dc todas as creatura ab- 
folutamentc : ante omnem creatnram.Sz diííera,que foi pre- 
deftinada antes das mais, ou antes das outras, ou de todas 
as outras creatur s •* ante C At eras,ante alias ,ou ante omnem a- 
liam creatnram, deixauafe entender , pois aílim o enfinaua 
a mais apurada Theologia, masafficmar que foi predefti- 
nada antes das creaturas todas abfolutamente, mal pare­
ce fe pode verificar , porque parece enuolue contradição 
manifefta , pois para fe verificar, ou feha de conceder, 
que a Senhora foi predeftinada primeiro que fi mefma, ou 
fe deue confelTar, que nao he creatura: concederíe que foi 
predeftinada primeiro quen mefma , ,naõ conuem pella 
contradição, que enuolue, confeífar que nao he creatura, 
m enos, pois a Fè o encontra: como logo diz a Senhora 
que foi predeftinada p rimeiro, que as ci eaturas todas ab­
folutamente.

Direi o que entendo: Naquelle primeiro final foi a Se­
nhora predeftinada a titulo de mãy de D eo s, &  para mo-

ftrar?



ftrar, que por mây de Deos ficauã em certo modo fora da 
esfera das creaturas,antes de todas as creaturas proteíta, 
que foi predeítinada: como fe diífera: fe por filha de Ioa- 
chim fou creatura, comoasmais, por may de Deosfiquei 
em certo modo no andardomefmo Deosfora da esfera dc 
todaacreatura,logrando por priuilegio da graça o que 
meu filho goza por beneficio da naturefa j fe elle fica fo ra 
da esfera das creaturas por ferdeidade natural, eu o fico 
em m:u tanto por Diuindade gratuita: oportuit enmeleuari 
adquandam aqualitatem diuinam̂  Ô£ allím fendo predeftina- 
da a titulo de mây de Deos,bem polfo affirmar,que foi 
predeítinada antes de todaacreatura, para que aílim con- 
l íe , fico fora da esfera das creaturas por mây de Deos, ante 
cmnem cr e aturam.

Demos viíhiao Sacramento, & tomemos depoimento 
â feita , porque entendo noshaó de confirmar de maõ có- 
muaoaífumpto.Para encarnar, diz o Efpirito Santo por 
Dauid, quêfayo o Verbo Diuino do mais alto Ceo .* a fum- Pf. 18. 
noC&lo evrcffioejtts : que fayo d iz , naó q defeeo, fendo que 
para facramentarfe, conícíTa Chrifto.que defee, Sc naÓque 
lae 3 C7q fim  pj.nis viuus, a ui de C&lo defeendi. Boa duuida ; íe ?cayi'(> 
para facramentarfe confeífa o filho de Deos 9 que defee, 6c 
naó diz que fae, como para encarnar,fe diz que fae,Sc naõ 
que defee > D ire i: quem fae de hum apofentopara huma 
fala que fica em o mefmo andar, diz-fe que fac96c naó que 
deíce.*diz-fe pois que o Verbo Diuino fayo, naó que def­
eeo , quando encarnando palfou do feyo defeu eterno Pa­
dre, que ab terno lhe feruio de mageftoío apofento , para 
o ventre da facratiilima Virgem,que em tempo^omo ad- 
uertioS. Ambrofio , lhe íeruio de real fala, aularcgdis  ̂ A - 
ra moftrar que por virtude da gra. a eítauaa Senhora taó 
Jeuantada , que ficaua em certo modo no andar do Padre 
Eterno, que era Deos verdadeiro por naturefa. Quando 
fe,facramenta, confeífa o filho de D eos, que defee , por­
que o Sacramento, í e he debaixo de accidentes de paó ma-

'o S .S 13 teriaf
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terial, que como faó íucapafes de graça , femprè ficam 
muitoi inferiores a dextra do Padre, donde o filho para 
íacr?.mentarfe defce.quádoencarnou.arlàrmafe que faho, 
nad que defceo, porque a encarnaçaó foi em o ventre da 
Virgem, que para fer condigna máy de D eos, conuinha , 
eftiuelTe no modo poífiuel em o feu mefmo andar por 
graça: opportuit eleuari ad guAndam díjualitatem Dmindm.

E notem mais os curioíos, que para faeramentarfe, diz 
o filho de Deos que defee do Ceo fimplefmentc de : 
para encarnar, affirmaDauid.que fayodoCeofuprem o: 
k fummo C&lo: como dizendo, que para ficar fuperior aos 
accidentes de pad, bafta defeer de qualquer C e o , mas pa­
ra ficar igual â facratillima Virgem , necslfario parece em 
fair do íupremo : tad fora da esfera das creaturas, & tad 
immediata aDeos eftaua a Senhora na perfeição gratuita,
quando Deos na Encarnaçaó a efcolheo por may : mijfuseji
adVirgtnem'. ecce concepies. Bem íe deixa logo v er , que para 
maior exaltaçaó da Senhora fe empenhou Dvos, em que a 
Senhora tiueíTe tanta parte , & cooperaífe como may na­
tural íua, no myfterio da EncarnaçaÓÀ/ammoCxh egreffio

Faltanos prouar, como para maior bem dos homens foi 
também efte empenho de D eos; mas ifio com toda a eui- 
denciafeproua .porque na realidade o maior ben’ ^os 
bomens confifte em fer o filho de Deos filho de Maria, 
Nadintereflados homens tanto com Deos, em quanto 
orecifamente D eos, como com o mefmo Deosem quan­
to filho de Maria , porque em quanto filho de Maria fe 
moftraDeos muito mais liberal .Sebenefico para com os 
fiomens aue em quanto preafamente Deo<.
h No Monte Sinay, onde Muyfes afiiltio fallando com
Deos fevio feu rofto ornado de lufidos retplandores : 

5 4- k m nbat 4«oi cornai a efelfacies fu a ex con,fm uofermon* Do- 
rntniNo Tabor ,onde efteuc defpois praticando cu Chri- 

fío naófóoroíto, m a s  feu corpo todo íe-vio reueftido
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l í
de refpíandcecntes luzes: erant autem Moyfes, cr Elias vifi 
w màjejhte, fendo que no Tabor alfiílio poucas horas, Laç 9 Í l 
noSinay muitos dias.E bem fe h e o  mefmo Deos em hu- 
ma, & outra parte ,com ohe em Moyfes o ornato das lu­
zes taõ difFerente ? E fe no Sinay affiílio Moyfes com Deos 
muitos dias,&: no Tabor poucas horas, porque fe veem no 
Sinay em o roítode Moyfes fóos refplandores, no T a ­
bor em todo o feu corpo as luzes ? Origenes refponde.foi, 
porque noSinay fallaua Moyfes com Deos no Tabor 
com Iefus. Hic non refertur <fuia glortficatus ejl vnltus ejus,fed 
(juiatotnsapparuit in gloria colloc]uens cum lefu ; mas fe a du* Ongcts. 
uida embaraçaua, mais parece embaraça a foluçaó ; fenao 
pergunto : O Iefus com quem Moyfes praticou em o T a­
bor, naõ era o mefmo Deos com quem tinha fallado em o 
Sinay ? Claro eílà que afiim : como logo diz Origenes,que 
por faliar com Iefus em o Tabor, &: com Deos em o S»nav, 
recebeo Moyíesno Sinay os refplandores ío em o roíto, 6c 
no Tabor em todo o corpo ? Com tanta futilefa , como 
piedade difeorre o douto Padre : notem a piedade, &: ad­
mirem a futilefa : O filho de Deos, em quanto Iefus, he fi­
lho da Virgem Maria, porque quando oAnjodiíTeâ ía- 
cratiflima Virgem, que auia ter por filho o meímo Deos , 
logo lhe aduertio ,que o auia denominar Iefus: panes fi- í»c.\. 31. 
Itum̂  cIr vocabis nomenejus Iefumy por iflo em quanto Iefus, 
comoòbferuaOrigenes, fe moftra mais benefico.&: mais 
liberal de fuas luzes com Movfes , para que aííim fc veja, 
que muito mais liberal, & benéfico , ie porta Deos com 
òsliomem, em quanto filho de Maria,que em quanto pre- 
ciíamente Deos : Oh bem :no Sinay , onde Moyfes afli- 
íte com Deos antes de fer filho de Maria fdetn o r^fto 
participa lufidos refplandores, no Tabor onde fe acha 4
com o mefmo Deos, filho jà da Senhora , em todo o cor­
po recebe refplandecentes luzes, para que aflRm a toda a 
luz confie, o muito que em íer Deos filho de Maria os ho* 
mens interefaó, pois fendo Deos em fí fempre o mefmo, y
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em ordem ao bem dos homens fe porta com grãndiíBma 
diferença ern quanto Deos,<Szem quanto filho de Maria, 
porque em quanto filho de Maria íe moftta muito mais li- 
beral fem comparaçaõ com os homens, que em quanto 
precifamente De os 1 totus apparuit in gloria colleqnens cnm 
Icfu.

Deçamos dos montes ao campo, que também ali ca- 
peaefta verdade. Nfigr tinam fr ume ntic adens In terrxm mir- 
tu um fuerit , ipfumfolum mtnet: fe o grao de trigo caindo 
em a terra naó morrer, ío fica, porque nenhum fruto faz, 
diz Chrifto, como fe diifera : fe o Verbo Diuino nao en­
carnara , Szencarnandonao morrera, nenhum fruto em 
ordem à faluaçau doshomens fizera : nifigranam frumenti 
caiensin terram^idcjl in beatam Virginem per lncarnxticnem.

’ Aífim expõem o lugar S.Bernardino ,Sz íuppoíta efta ex- 
pofiçao, que hecommua,temos ao Verbo Diuino antes de 
encarnar, 6c fe naò encarnara , hum grao de trigo, granam 
frumenti: Vejamos agora o que he dei pois de encarnado. 
Fa’la Deos com a facratiflima Virgem,«Szdiz- lheeftas mi- 

* fteriofiilinaaspalauras .Vcntertuusficutciccruus tritici valia- 
tits hlijs : o volto ventre Senhora he hum grande monte de 
trigo , cercado de mui cândidos lírios, onde pellos lirios 
heíignificada a virginal pureía da Senhora, 6z pello mon­
te de trigo o Verbo Diuino em fuas puriflimas entranhas 
encarnado : o qu: cuio allim fuppofto , entra o reparo : 
fe o Verbo Diuino , antes de encarnar era de trigo hum ‘o 
grao , granumfntmcnti, como defpois de encarnado he de 
trigo hum grande monte : xccruus tritici? E fe defpois de 
encarnado he monte de trigo,como era antes fóhíí grao > 
D ire i: antode encarnar era o Verbo Diuino fo Deos,def- 
poisde encarnado ficou jà filho de Mina , por ido intitu- 
landofe grao de trigo antesdeencarnar, defpoisde encar­
na lofe intitula de trigo hum g'ande monte , porque em 
ordem ao bem doshomens muito maisauulta, ôz muito 
mais obraDeos5 em quanto filho de Maria; que em quan­
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precílamentePeo^. Fm fi roi o Verbo Diuino fempreo 
mefmo, porque o Diuino, como he immutau í porefTen- 
cu , naõ padece em fi diminuiçoens, nem em fi pòde re­
ceber augmento, mas em ordem ao bem dos homens 
muita diíLrença (econfidera em o Diuino Verbo, antes 
de encarnar , & defpois de encarnado ; por iiTo compa- 
randofe antes de encarnar a hum gr ao depao , dei pois de 
encarnado lc compara a hum grande monte de trigo,por- 
que como encarnado ficou filho de Maria , quiz moftrar > 
que por filho de Maria efiaua mais difpoflo para fazer bem 
aos homens, mais benefico para os homens, mais l.beral 
para feu bem :bemíe fegue logo , que muito mais inte- 
reíTaó os homens com De os cm quanto fi*ho de Maria, 
que em quanto precifamente Deos: granumfrumenti, acer- 
nus tritui. '3 ' T.1A5

E porqu ‘ nos mo falte rrefta paree o abono do Sacramé- 
to , deicubro feu maior abono : Huma das rezoes princi- 
paes ( íeja a fegunda, pois ja ponderamos a primeirahpor- 
que neíte Diuino Sacramento poz Chriílo : ex vi verbo- 
rum, o corpo, Se íangue que recebeo da Virgem , nao a ef- 
fencia Diuina, nem osattributos que recebeo do Padre, 
kca meu v e r , porque como eíte Diuino Sacramento he 
compcndiofacifra de fuagenerofa beneficcncia: memorum Pfitln** 
fècit mirabilmm fuorum, quiz dar a en tender , que de fc r fi * 11  ̂* 
Iho da Senhora procedia o beneficiar aos homens com ta­
ca larguefa , Se o fauorecelos com tanta generofidade : 
donde fe feguecom toclaa euidencia , que o empenharíè 
Deos tanto,em que a facratifiima Virgem tiueíTe tanta 
parte na obra da encarna ,ao , cooperando como may na­
tural do Verbo Diuino encarnado, foi nao fb para maior 
exaltaçao daSenhora, Se maior gloria fua, ma tambeni 
para maior bem dos homens: nvfus cU a d Virginem: fiai mi- 
hifecundam verbum tu um-,

Nouo5Se maior reparo faço eu, em que nao fó fe empe­
nhou a Diuina Prouidencia,em que a facratilHma Virgem

S | Biij con-
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Concorreae para o mvílerio da encarnação, como ca ufa 
fiíica, mtniílrando a virginal matéria , de quço íagrado 
corpo do minino D eoi íe formou, em que coopcrafle,co- 
mocauía moral , dando interior, &  exteriormente feu 
confentimcnto de tal forte, que fe a Senhora nao confen- 
tira, o Verbo nao encarnara, Sc poílo da parte da Senhora 
oconfentimento, nao pudera(fuppoílo o diurno decreto) 

S. Ter* deixar de obrarfe da parte do Verbo a c ncarna aó, como 
nardln. t fuccede no Sacramento, porque de tal modo inítituio 
i.p.i-íer. Chrifto o Sacramento da Euchari/t/a, que íem o Sacerdo- 
zo.art.i, te proferir com attençao deuida as palauras da coníagra- 
*Ŝ Pic<nt nao fe faz Sacramento, nem íe íacramenta o filho 
Ftrr.fer Deos, Sc proferindo com attençao deuida as palauras 
de Incar. eJIenciaes, naó pode o filho de Deos deixar de facramen- 
S.Laurettarfe, fuppoíla a prefente inftituiçaó : Aílim também de 
iHftiman. tal modo diípoz Deos o myíterio da encarna ;ao,que a en- 
ferm. de carnaçaófe nao obrara,fe a Senhora nao confentira, & co- 
jlnnunu fentindo, nao pudera deixar de obrarfe, fuppoílaa diuina 

difpofiçaõ. DifpoíiTao que motiua o meu reparo, porque 
nao alqáea o meu juizo,que motiuo teria Deos para o dif- 
por aílim > Para fer may natural de Deos a Senhora, baila- 
ua que a Senhora na encarnação do filho de Deos concor- 
reíTecomo caufafifica, miniílrandoaconueniente maté­
ria, &  applicando fua natural virtude,de que ninguém du~ 
uida: Para que fe empenha logo Deos , em que a Senhora 
coopere também como caufa moral, dando expreífamen- 
te leuconfentimcnto? Difcorrendo aopolitico,podemos 
dizer, que foi para moílrara fuauidade do feu gouerno. 
Notem : queria D eos, que a Senhora contribuiífe, & con- 
cor^elTe , para a obra da encarnaçaó com parte de leu pu- 
riílimo fangue,(porque do íangue mais puro de Senhora, 
comoobferuaõ os Paires,Se Theologos,fe formou o facra- 
tiflimo corpo em q o Verbo Diuino encarnou)&r nao quiz 
fe effeitualfe ifto fem aftual comfentimento feu,porq' a na- 
tiua fuauidade defeuajuílado gouerno aflirn o pedia , que

quanto
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quanto o tirar ahumfojeito femconfentimento feuofeu 
langue5h . coufa dura,crueldade he mamfefta.Naó fc fen- 
tecont ibuircom o fangue , principalmente, fendo era 
ordem aobcmcomtnum , quando confente a vontade ; 
mas fc a vontade nao con ente 5 ainda fendo em ordem ao 
bern commum5fe fente muito o contribuir com o fangue.

Cruel chama a Igreja á lança que abrio o lado do Re- „
demptor: mucrone diro Uncea, & doces aos crauos, que lhe ^cfr*** 
penetraraó os pè^ Si maos, dulccs cUuos# &: porque ch am a-^  Ptff, 
raa lan$a cruefchamando aos crauos doces.^Sea Iançati- 
rou aChrifto o fangue do lado abrmdo-o5tambem os cra­
uos lhe ticarad dospès, & maos o fangue penetrando-os, 
porque fe auahalogo o tirar o fangue por crueldade em 
a lam a. &c nao em os crauos ? Nos cauos parece foi maior 
a crueldade que na lança, porque a lança ferio o lado de 
Chrifto, eftando elle ja morto , os crauos atraueíTaraolhe 
as maos, & pès eflando viuo , 5eo fenti mentegnos viuos fe 
acha, naõ em os mortos: como logo, dizendo que fao do­
ces os crauos, affirma a Igreja, que he cruel a lança ? A du- 
uida he antiga,a foluçaõ pretèdia eu fofle noua: vejamos 
fe o configo: quando os crauos,penetrando os pès3&  maos 
de Chrifto,tirarao delles ofangue3confentio atualmente 
o Senhor , que eftaua v iu o , quando a lançi tirou do lado 
o fangue abrindo-o,naõ confentio atualmente o Senhor, 
que eftaua morto , por iiTo fe aualia na eftimaçao da Igreja 
por crueU lansa,& po-r doces cm fúa cornparaçad os cra­
uos , paramoítrar, que he crueldade manifefta tirar a híí 
fujeito o fangue fem conlentimento feu atual.Explique­
mos mais a foluçad: As chagas que nos pès,cc maos do Re­
demptor abrir ad os crauos, fora o voluntárias , affim na e- 
xecu ao, como na preuifao, porqueo Senhor eftaua viuo? 
quando lhe pregaraoos pès 8C maos em a O u z ,  & n*da ^
lhe fez fem confcntimento atual feu citando viuo : obla~ 
tus esíquix ipfe voluit, a chaga que em o lado abrio a lança, 
ainda que na pxeuifto foi voluntária, mexecução nado 
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foi, porque quando abriraôa Chrifto o lado com a lança, 
eftaua o Senhor morto hum morto em quanto morto 
naó confente ; por iíTo achando doçura nos crauos, def- 
cobre crueldade na lança a piedade da Igreja, como quem 
entende , que quando coníente a vontade ,princíp4 men- 
te fendo em ordem ao bern commum , ate o contrtbu r cò 
o fangue hedoce, mas fem a von ade confentir,ainda em 
ordem ao bem cómum,he o contribuir com o fangue mui 
penofo : dulçes cUuos pmncrene divo Uncea.

Quem diz crauos, também diz flores, porque flores ha 
bem conhecidas, & bem manuais, que ie denominaó cra­
uos ; quem diz lança, lançada diz fempre: dar o fangue 
quando confente a vontade ,pòde íer flores, pello que de­
leita, mas fem a vontade confentir, femnre o dar olan- 
gue he lançada pello que molefta : por iííb fe aualta a lan­
ça por cruel, quando os crauos íereputaó por doces, por­
que no tirar do fangue dos crauos, &: naó da lança, inter* 
ueio aélual confentimcnto , oblatus c fl, cjuia ipfe volm tjul- 
€esclauosjnmrone diro Ltvcejyôt por ifíb mefmo a Prouiden- 
ciaDiuina,cujo gouerno he, fobre o mais ajuftado,o mais 
fuaue, quando pretende, que a facratiflima Virgem con­
tribua com parte de feu puriilímo fangue para a impor- 
tantiílima obra da encarnaçaó, decreta íe cffeitue co aíla- 
alconfententimentofeu , porque íem coníentimento feu 
parecera cruel tirania obi igala a femelhante contribuição: 
ecceancilla Domwifiat mihi fectwdum verbumíuum,ilTo le pò~ 
dedizer>difccrrendo ao político,difcorrendo ao exagge- 
ratiuo, diífcra eu , que foi para mais apurara obrigaçao 
dos homens para com a Senhora , porque interuindo na 
obra da encarna ao confentimento da Senhora , lhe fica- 
uaó, comoficaraó, os homens com effeito mais obriga­
dos, fendo certo, que naó obriga tanto o que fe obra iem 
confentimento aólual de vontade,como o que com aólu- 
al confentimento da vontade fe obra.

£m fuas maos allega o filho de Deos [por Ifaias, que ef-
creueo



creuêo os homens , w munibvumeis defcripfite. E fepergun- 
tamos, comoefcreueoo filho de Deososhomens em fuaslò* 
mãos ? dirnos-ha o Serafim Lufitano , meu grande Padre 
S.Antonio , que o fez quando permittio lhe prcgaíTem as 
mãos em a Cruz com duros crauos, feruindo para efle ef- 
feito as mãos de papel, o fiangue de tinta, & os crauos dc 
penna: rmnus Chriftifuerunt quaÇi charta^anguís qttafi attra- g ^  -
mentum , clauiquafipenna. Finefa certo, que nos poz em 
grande obrigaçaó, para nos intimar de Terás efta gran­
de obrigaçaó,allega o amante Senhor efta heróica finefa ; 
mas reparo eu, &: pareceme, que com tanta nouidade, co­
mo fundamento , em allegar o Senhor, que efereueo os 
homens amados feus em as mãos, naó em o lad o , fendo 
que melhor parece aíTentaua o efcreuelos em o lado, que 
emas mãos, porcjue o lado, como mais proximo ao co­
ração, he o lugar mais proptio dos amados: como logo 
emas mãos, nao em o lado, allega o filho de Deos , que 
efereueo os homens ? Porque fenaó ferue do fangue do 
lado , fenaó do fangue das mãos, quando fe empenha em 
efcreuelos em fi mefmo ?Se feruem de penna os crauos, 
que tiraó o fangue das mãos penetrando-as, porque nao 
ferue de penna também a lança,que tira o fangue do lado, 
abrindo-o? 6c fe ferue > porque naó allega o Redemptor, 
que efcreueoos homens cm feu lado, fenaó em fijas mãos: 
in manibus ?

Com myftcriofiílima prouidencia, por certo, porque 
como o fangue das mãos tinha fido derramado, com aítu- 
al confentimento de CHriíto, & o do lado naó, entendeo o 
Senhor, que para fe darem por obrigados oshomens, naó 
era taóa propofico allegar, que os efereueraem o Iado,^o~ 
mo em as mãos. Pretendia o Redemptor obrigar os ho­
mens com a finera de efcréuelos em fi niefmo com feu 
proprio fangue, & allegou, que os efereuera, naó com a 
,ánç.a em o lado , donde o fangue faio fem aflual confen­
timento feu , fenãõ com os crauos emas mãoSjdond^
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com aílual confentimento feu faio o fangue > in manihus 
weis defcnpfi te , para nos intimar, que nao obriga tanto o 
que fe obra fem confentimento aftual da vontade, como 
o que com aftual confentimento da vontade fe obra, ma- 
nus Cbritti fuernnt quafi charta, fanguis quafi attramentum, cU- 
ui qtiafipenna. Bem dizia eu logo , que para ficarem os ho­
mens â facratiílima Virgem mais obrigados, conuinha, 
concorreíTe a Senhora para obra da encarnaçaõ, que era 
parabém dos homens, nao fó como caufa fifica,miniftrá- 
do em feu puriílimo fangue matéria conueniente a tao al­
to myftcrio.vr^ concipies in v tero mas também como cau­
fa moral, applicando em feu liure confentimento effica- 
ciabaftante para tao importante obra : ecce anàlU Domini 
fiat mihi fecundum verbum tttum.

Grande he, nao ha duuida, a obrigaçaô em que no< poz 
a facratiíli ma Virgern contribuindo com feu puriílimo 
fangue, 5c cooperando com o feu efiicaz coníentimento 
paraaobrada encarnaçao^m que tanto intereífamos to­
dos j mas fobre tudo, onde eudefcubro maior finefa fua, 
&  maior obrigação noíTa, he na condição com que deu o 
confentimento, 5c nas palauras com queexpreíTou eíla 
Condiçao.-Ew ancilla Domini fuit mihi fecundum verbum tuumy 
Exaqui a eferauado Senhor , obrefe em mim o que da fua 
parte me tendes propofto, diífe dando aíTento a Embaixa- 
dado Anjo a Senhora : Efcraua fe publica quando Deos a 
efeolhe por mãy, 5c porque ? Para que falia na efcrauidao, 
quando fe trata deèffeituar a maternidade ? feria a fim de 
fubirpellaefcada de tao profunda humildade ao alto de 
tao eminente grandefa ? bem pudera fer, porque na polí­
tica do Ceo o melhor meio parafubir, h eod eíceri  nin­
guém na cafa de Deos mais glorioío fobe 3 que quem m ar 
Lumildedefce; mas como o intento da Senhora paraua 
em defcer,5c nao afpiraua a fubir, venerando fempre efta 
foluçao, que he cõmua, outra pretendo feguir mais par­
ticular; maisfutiIaK  nao menos deuota: baila dizer,que

he
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hedeS. Thomas dcVilla noua.'D iz pois oS, Arcebiípo, 
quepublicarfé a Senhoraefcraua, quando dauaoconfen- ‘  
timento para ter may de D eos, foi aduertir, que o mefmo j e 
Deos por filho feu auia fer também eícrauo, para coroo nuntiat. 
eferauo tratar da Redempraó do mundo : conceptura Deum 
fiaimeminit ancilUtm , vt orientem a fe filiam mundi obfequio 
meinciparet. Para intelligenciada foluçaó, & cornprehen- 
çaodafinefa, deue aduertirfe, quefegundo o direito das 
gentes , o parto fegue o ventre : partas fcqnitar venlremAfílo 
he , os filhos a condição das mays, de tal forte , que fe he 
líureamãy ,aindaqueopay feja eferauo, liurefica o filho, 
ôcpello contrario , fendo a may efcraua, ainda quefeja li- 
ure o pay , o filho fica eferauo ; feguefe lo g o , que dizen­
do a Senhora,q era efcraua, quando auia de conceber o fi­
lho de Deos, declarar foi que o filho de Deos, por filho 
feu , eferauo auia de fer : como fe mais claro diífera,&: vos 
Angclico Paraninfo dizeis, que o filho de quem heide fer 
may, ha de fer grande, illuftre, Sc poderoío, que ha de fer 
filho do Alnili.no, que ha de fer Deos, que ha de fer Prin- 
cepe, que ha de fer Rey: bic ei it magnas , &  filias Altiffimi Lac.i .]2T 
vocabitur ; dabit ei Dominas 'edem Daaid, &  regnabit in doniê 
lacob, pois adbierti, que tambem ha de fer elerauo, pois eu 
o fou,& eftai certo que por efte titulo eflimo eu mais o fer 
may fua, pois elle a titulo de eferauo ha de redemir o mu­
do, como eu dezejo fiai meminit ancilUtus.vl orientem afie 
filiam mandi obfequio manciparet: ecce ancilla Domini E pois 
mais confeífa a Senhora,cftimar o ícr may do filho de Deos 
cm quanto eferauo, que em quanto Deos f Mais moftra 
fer may de hum Deos eferauo por amor, quede hum ho­
mem Deos por naturefa ? Sim diz o douto Santo ; Sc a wa- 
zaó he , porque fe o fer may do filho de Deos, em quanto 
homem D eos, he maior hoqrafua , o ler may do filho de 
Deos, em quanto Deos eferauo , he maior vtilidade dos 
homens. & como a Senhora ama aos homens muito,mui- 
.0 maior eíbmajaófazdo que cede cm maior vtilidade
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T
des homens que uo que redunda em maior honra própria * 
íua.Primordc quem como a Senhora ama ao.fino, por­
que quem ao fino am a, maisedima o que em maior Agili­
dade dos amados cede, que do que em maior honra íua 
própria redunda..

Entre todos os nomes do filho de Deos;que fao muitos, 
o principal, o maior, o mais exceliente, he o de Iefus, co- 

ffjMp. modifinitiuamente fencenccou o D oudor das gentes, 
i  q natiit illi nomen , quod ett[iiper omne nomen, vt in nemíne Iefu,

&c, Mas deita fentença, parece eftam appellando outros 
nomes, v.g. ode Verbo Diuino, o de fabedoria eterna, o 
de filho de Deos natural, 6c o de Deos verdadeiro, porque 
todoseíles pertencem/?;i^wáDiuinciade, 6í  o de Iefus 
áhumanidade frimario,&;mais exceliente parece he o que 
pertence a Diuindade primário, que o que a humanidade 
■ primaric pertence : Mais,o nome de Iefus, como quer dizer 
Saluador, diz ordena aos homens que faô creatu.ras,os 
nomes de Verbo Diuino, fabedoria eterna, filho de Deos 
natural, & Deos verdadeiro , a nenhuma creatura dizem 
ordem , &  mais authorifados parece fao os tituios que naô 
dizem refpeitoâscreaturas', que os que íis creaturas di­
zem refpeito.Finalmente onom ede Iefus tiueraó jà al­
guns puros homens, como Iefus Naue , Iefus Iofedcch,Ie- 
fusSirach,os nomes de Deos verdadeiro , filho de Deos 
natural 5 fabedoria eterna, 6c Verbo Di'uino,nenÍii?ma pu­
ra creatura os teue.,nem podia ter .-como affirma logo S. 
Paulo . que o nome de Iefus he entre todos os nomes do 
filh o de Deos o principal, o maiorj o mais exceliente: no- 
tncn quod efl fuper omne nomen >

DiíTe o que auiade dizero Apoftolo, porque fallou em * 
ordemaeftimafaóde C h riílo ,&  fabia que na eitimai^aô 
deChriíto tinha omeíhor lugar o nome, que mais aíDgu- - 
rauaoíntereffe-doshomens,objcAò de leu amor. He ver--- 
dade que o fer Verbo Diuino, fabedoria eterna , filho na- 
fcuulde Deos, & Deos na realidade muito mais he que o

ferr
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ferlefü' ,&Saluador precitemente ; mascomoo Ter Sal- 
uador5&Ieíus, cede em maior bem dos homens amados 
fçus, maior eítimaçaó faz Chrifto do nome de Iefus, que 
dos mais ,que he o fentido em que falia S. Paulo , porque 
quem como Chrifto ao finoama, o que cede em maior 
vtilidade dos amados, naõ o que redunda em maior hon­
ra própria, mais eftima , &aílim porque a Senhora ama 
também aos homens muito , moftra eftimar mais o fer 
mav do filho de Deos em quanto eferauo, que em quanto 
Deos, porque fe o rerfilhò de Deoshe maior honra fu a, o 
íerefcrauohc maior vtilidade dos homens, por iíTo,quan- 
do dà o confentifnento para fer may de Deos, faz confiíTao 
de eferaua , confagrando cm eferauo para bem dor ho­
mens ao filho '■ vt orientem a fe filium mundi obfecjuio minci- 
paret, que a meu ver he, o que pòde encarecerfe o amor da 
Senhora para com os homens,o mais que exagerar fe pòde 
& obrigaçaó dos homens para com a Senhora. Nem eu ve- 
jocorno poíTaò defempenharfedetaó grande obriga,ao, 
nem corresponder a tao eílremoiafine a oshomens, fe- 
nào confagrandofe ao feruiço da Senhora com titu lo ,^  
affecto de humildes eícrauos, como fegundo mo certi- 
ficao, fe percende fazer nefta deuotá Irmandade, porque 
bem merece fer feruido de eferauos liurespor deuoçao, 
quem fendo liufe fe faz eícrauo por amor, &: íó fazendofe 
eícrauos por deuoçaó oy limes , fe paga a finefa de quem 
fendo liiire, fe faz pof amor eferauo."'*

Eferauos ue íefu Chrifto feintitulaó S.Paulo em o prin- r,-r* 
cipiodafuaprimeira Epiftola,S. Pedro, SaníTrago, &S. 
das Thadeo em os princípios de funsC an inicas: eruusle- i.Iadl ti 
fn ChriHi. Todos eftes Apoftolos íeintituiaò exprefTirrien» 
te eferauos de lefuChrifto , &r nenhu r> do Padre Eterno 
nemdõEfpiritüSanto: Eperquè? que razão auerà,para 
que todos eftes Apoftolos fe intit lem eícrauos do? filho 
expreíràmcnte,naõdo€fpirito :>anto,n.em do Padre? Naò
íaó o Padre, & o típ.mto fante pelToas Diuinas como o fi-• • • _
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Iho ? claro efta que fim , porque aflím o propoém pop 
artigos de Fè a Igreja Catholica: como logo do Filho, nao 
do Padre , nem do Efpirito Santo , fc intitulaó os Aporto- 
losexpreifamente eferauos? A r3zaó deuefer fem duuida, 
porque o filho fófe fez efcrauo por amor. Fezíe o filho 

* por amor efcrauo encarnando : formam fertáacçipiens,& co­
mo nem o Padre, nem o Efpirito S.encarnou,nenhum dei— 
les fe fez efcrauo por amor, por iíTo do filho fó fe confefTaó 
eferauos expreílamente os Apoftolos. Implicitamente fc 
confefTaó alguns deftes Apoftolos, ou todos, eferauos do 
Padre Eterno, & d o  Efpirito Santo, como do Filho,intitu- 
landofe eferauos de Deos: feruus Dei 5 mas explicitamente 
do filho fófepublicaõ eferauos nomeandofe efcrauo* de 
lefu Chrifto: feruus lefnChriJH ; porque o filho fó fendo li- 
urefe fez por amor efcrauo , dando a entender, que sò 
quem por amor fe faz efcrauo fendo liure , merece fe lhe 
confagremos liures em eferauos por deuoçaõ,&;quesò fa- 
zendoíe por deuoça~ eferauos os liures,fe paga a finda de 
quem fendo liure, íe faz por amor efcrauo. Publicandofe 
por eícraua a Senhora 5 &: coníagrando efcrauo ao filho 
por amor dos homens, razaó he que os homens fe confa- 
grem ao feruiço da Senhora com titulo , Sc affedo de hu­
mildes eferauos : ecce ancillaDomini , vt orientem a fe filiam 
mundiobfeejtiio manciparet ,poisefta primorofa correfpon- 
dencia pede feu amorofo affedo , & por efta via sò fe pô­
de fatisfazer com decoro ataó affeétuoío empenho.

Mas porque em mu tos obramaisointerefíe,queo 
primor, a quem naó obrigar o primor, obrigue pcllo me­
nos o intereífe, porque he intereífe grande feruir com af- 
fed:’ ofa deuoçaó a efta foberana Senhora. A todos os que 
íè valem de feu patrocinio fauorecea piedofa Senhora có 
grande empenho ; mas com maior aos que fe exercitac 
cm feu feruiço, Sc aflim fe muito interefTaó todos os que 
c ::íeupatrocinio fe valem neceffitados, muno maisinte- 
ft.flaó os que em feruiço feu fe exercitaó zelofos.
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Em o r^.ji.dos Prouerbios, faz o Efpirito Santo folcne 

menção de huma religiofa matrona, muito cariratiuacô 
os neceífitados, muito efmoler cora os pobres, 6c muito 
liberal cora todos; mas logo declara , que os feus dome- 
íticosandauao mais bem veftidos que todos, porque to­
dos osqueeraó domefticos feus, tinhaó os veftidos do­
brados : úmncs enim domejlici ejics vefliti ftint dtiplicibus. Por 
efta venerauel matrona entendem vulgarmente Padres, 
&  Expofitores, a facratiílima Virgem, cuja natiua pieda­
de , 6c natural beneuolencia , a todos fao bem notorias: o 
que pòde empenhar o juizo para o reparo, 6c que myfte- 
rio terà o dizerfe , que trazem veftidos dobrados os feus 
domefticos ? E que domefticos feriaoeftes de quem fe af- 
firma, que trazem dobrados veftidos; mas logo occorrea 
foluçaó : Pot domefticos da Senhora, íaó entendidos os 
que viuem dedicados a feu feruiço, (eus eferauos, feus Ir­
mãos, 6c feusdeuotos, o dizerfe que todos cites trazem os 
veftidos dobrados, he declarar, cj fao da mefma Senhora 
com dobrado empenho fauorecidos. Como fediflerao 
Eipirito Santo: fe aos mais reparte a generofa matrona 
veftidos fingelos, aos feus domefticos, proue de veftidos 
dobrados : mais claro • fe os que fe valem neceílítados do 
patrocínio da fagrada Virgem intereífao muito, muito 
mais intereflaò os que zeloíos fe exercitaó cm feu feruiço, 
porque fe a Senhora (e moftra liberal ,6c beneíica com to- 
dos 5 claro eftà, que muito mais benefica , 6c muito mais 
liberal 'e deue moltrar, 6c moítra com os feus domefticos, 
qua fao feus Irmãos, feusefcrauos, 6c feusdeuotos : omnes 
enim domeftici ejus vefliti (nnt dtiplkibus,

E ainda entre eftes, aílim como he defigual o zeío a 
feruir, affim o he também o intereííe no lucrar : fe muito 

tereflaó todos os que feruem â Senhora, feia com titulo 
e Irmãos , de eferauos, ou de deuotos, os que com mais 

. aaiorferuor, 6c maior deuoçaóa feruem , mais ia-» 
), porque fe a todos os que com feruorofo zelo , 6c



dcuoto feruor, ã feruem, fauorece a Senhora com empe­
nho , com maior fauoreceaos quecom mais zelo , com 
maior feruor ,&  maior deuoçaõ a feruem. A mefmarazao 
que a empenha cm fauorccer com larguefa aos que com 
zelo , feruor,.& deuoçaõ, a feruem, a empenha cambem 
emfauorecer com maior larguefa aos^que a feruem com 
maiordeuoc;ao3feriior,& zelo. Aflfimo didaa razao,a(lim 
o pede a juftiça, aííim o conuence a fua igualdade, aílitn 
o teftemunha a noíla experiencia, & por coroa de tudo af- 
fim oteftefica quem melhoro fabc. Vejamos.com alguma 
nouidade em hum lugar commum efta fuacertefa.

NomefmolugardosProuerbios, que atègora ponde- 
lh L i\ .  rauamoSjComparaoEípiritoSanto a Senhora a: humana© 

mercantil, que em tempo de careftia traz de longe o ne- 
ceífario p a õ qttafi natiis inftitoris de lon ê portans panem fn- 
um. O paó que traz eftaprodigiofa nao , heo Diuino Ver­
bo, que encarnando primeiro nas puriffimas entranhas da 
Senhora, fe facramentou debaixo das candidas efpecies de 
pao : Do Ceo que he região bem diftante , a refpeito da 
terra, veio efte myfteriolo páó em tempo de bem notauel 
careftia, porque afias neceffkada efteue a terra, em quan­
to nellafaltouefteceleftiál alimento ; nemeu em ifto re­
paro, reparosò em o Eípirito Santo comparara Senhora 
a nao mercantil, & pergunto que conueniencía tem com 
a nao mercantil a Senhora, para o Efpirito Santo compa­
rar a Senhora â nao mercantil, como aqui a compara ? Sc 
me nao engana o juizo , pareceme que ji alcanço o my- 
fterio : notem .*em huma nao mercantil, que traz pao de 
fora em tempo de careftia , ou qualquer outra mercado­
ria em qualquer tempo3cntrao muitos a parte,& intervíTá- 
dotodos, cada hum intereífa conforme o cabedal cnm 
que entra j o que entra com mil cruzados, lucra dobr: > 
do que o que entra com duzentos mil reis, o que et 
com feismil cruzados, muito mais lucra doqueo *u«
com dois mil cruzados entra : De forte que cada

confnru
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conforme o cabedal com que entra, interena3&  leua: A £ 
fim íuccedeâ Senhora com feusdeuotos, ou para melhor 
dizer aos deuotos com a Senhora: todos os que a feruem, 
intereflaó muito , mas cada hum conforme o zelo , fer- 
uor, &  deuoçao, com que a íerue, quem entra em feu íer- 
tiiço com maior cabedal de zelo, feruor,& deuoçaô, com 
maislucrOjCom maiorintereíTe ,com maior prêmio fae, 
porque fe a todos os que com zelo , feruor, deuoçao, a
feruem, fauorece a Senhora com grande empenho ,com  
mais empenho deue fauorecer, fauorece aos que a fer-
uem com maior deuoçao,feruor,&zelo: ejuafl muis influo- 
ris, nao myfteriofa , &, íempre bem afortunada he a Se­
nhora, onde quem com maior cabedal entra, com mais 
lucro fae.

E porque ainda aqui nos nao falte o Sacramento,q he o
pao celcfte, mercancia principal delta myftcrioía nao5fuc- 
cede aos que entraõ â parte neíta myfteriofa nao , o que 
fuccedeaos que chegaó a comprar aquelle Diuino pao : 
quero dizer, aos que feruem â Senhora em feu ta.ato.o que 
fuccede aos que recebem o Diuino Sacramento. Todos os 
que recebem o Diuino Sacramento com a difpofiçaó dc- 
uida,recebem graça j mas cada hum conforme ograo da 
difpofi ao com qne communga. Efta cathoüca verdade 
proua efta myfteriofa methafora de pao venal com que fe 
nos propoem o Diuino Sacramento : qutfl nauis inflitoris 
de longe fortíins fanem fluum, porque onde o pao fe vende 9 
quem maior preço da, com mais paõ fica &  como o preço 
do paó,&: graça lacramental, hea deuida preparaçao,bem 
íc legue, que quem com maior pureía,feruor,&  deuoçaó 
a mefa do Sanriilimo Sacramento chega , maior proui- 
JTiento de graça recebe , aílim também no modo que fe 
pode juftár a comparaçaó, todos o> que com feruorofa 

loçaóferuem â Senhora,participíó'dt*feüs faucre$,&:
*—efFaó niuiro; iras cada ht r  ícgvrdo a diuo 16 &;ftr-
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Quem quizcr, pois, fegurar bem ieuscabedães  ̂ entre, 

com elles â parte nefta bem afortunada nao da Senhora di  
Encarnaçaó, confagrandofe deuoro a feu feruiço, &: perfe* 
uerandoferuorofoem fua deuoçaó, porque aqui eftà íem 
pre o cabedal feguro, aqui he íempre o lucro cèrta , aqui 
íem grande difpendio fe aíFeguraÔIntereíTes grandes, aqui 
fem muitos defuelosfe interelFaograndesconueniencias* 
porque a Senhora fempre patrocina com empenho parti­
cular a feus deuotos,& Deos fempre íauorece com fin- 
gular beneuolencia os patrocinados da Senhora.Haja en­
tre todos humadeuota competência , fobrequem mais 
cabedalha de meterínefta bem afortunada nao, fobrequem 
com mais zelo,com maior feruor^ôe deuoçao ha defer- 
uira efía íoberana Senhora, pois he certo , que quem com 
mais cabedal entrar, com mais lucro ha de fair, que quem 
com maior deuoçao, m aiorferuor,&m ais zelo feruir r 
maior prêmio, &  melhor galardaohade ter , nefta vida. 
com grandes enchentes de graça, na outra com fupera- 
bundantes augraentos d c g lo r ia .^ qmm nos perducat3 &ca
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